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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar e Edisandro Perei-
ra da Costa.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Sintracon-SP forma mais seis 
turmas do programa Capacita 
Trabalhador

O últi mo fi nal de semana foi marcado por mais 
uma grande conquista para a qualifi cação profi ssio-
nal dos trabalhadores da construção civil. O Sintra-
con-SP celebrou a formatura de seis turmas do pro-
grama Capacita Trabalhador, iniciati va realizada em 
parceria com o Sebrae e o Senai, que oferece cursos 
gratuitos para ampliar as oportunidades de emprego 
e renda no setor.

Ao todo, 70 alunos concluíram os cursos, que con-
templaram formações nas áreas de:

• Reparação em instalações elétricas;
• Fundamentos de instalações elétricas residenciais;
• Painéis de comando elétricos para parti das de 

motores;
• Revesti mento em paredes externas;
• Instalações hidráulicas prediais;
• Reparos e pinturas em edifi cações.
A cerimônia de formatura aconteceu na sede 

do sindicato e contou com um momento especial 
de confraternização entre formandos, familiares e 
a equipe do Sintracon-SP, celebrando não apenas a 
conclusão das aulas, mas também o início de novas 
oportunidades para cada trabalhador.

O presidente Ramalho da Construção destacou a 
importância do projeto:

“Quando um trabalhador se qualifi ca, ele fortale-
ce não só a sua carreira, mas toda a nossa categoria. 
O Capacita Trabalhador é uma ferramenta para ga-
ranti r mais emprego, melhores salários e condições 
dignas para quem constrói São Paulo.”

Com mais esta etapa, o programa reafi rma seu pa-
pel de transformar vidas por meio da educação e da 
qualifi cação, preparando os trabalhadores para um 
mercado cada vez mais exigente e tecnológico.

Antonio de Freitas - diretor Sintracon-SP
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Dr. José Belém marca presença 
no Fórum Interconselhos e
reforça voz dos trabalhadores 
no FGTS

Conselheiro do FGTS participa de debate
sobre participação social e controle
democrático das políticas públicas

O advogado Dr. José Belém, conselheiro curador 
do FGTS representando os trabalhadores, participou 
do recente Fórum Interconselhos, evento promovido 
pelo Governo Federal em Brasília com o tema “Da 
Reconstrução à Nova Estratégia Nacional de Partici-
pação Social”. O encontro reuniu autoridades gover-
namentais, representantes de conselhos nacionais e 
entidades da sociedade civil para debater novos ca-
minhos de diálogo entre Estado e população.

O Fórum Interconselhos, reinstaurado após anos 
sem ser realizado, é uma instância fundamental para 
a elaboração e fiscalização dos Planos Plurianuais 
(PPA), apoiando a participação popular no planeja-
mento estratégico da gestão pública.

A equipe reuniu-se em audiências, mesas de de-
bate e grupos de trabalho para discutir temas como 
políticas públicas nos territórios, participação social 
como extensão universitária, formação de conselhos 
e a participação na COP 30

O papel de Dr. José Belém no evento

A representação do FGTS no Fórum fortalece a 
presença dos trabalhadores nos espaços de formu-
lação de políticas, especialmente em temas que en-
volvem o fundo que garante direitos fundamentais, 
como moradia e proteção em casos de demissão. A 
participação de Dr. Belém evidencia a atuação ativa 
da categoria na defesa de uma gestão mais transpa-
rente, democrática e voltada ao interesse público

Sintracon-SP valoriza a participação e fortalece a luta

O Sintracon-SP celebra a presença de Dr. José Be-
lém no Fórum Interconselhos, reconhecendo a im-
portância de levar a voz dos trabalhadores para es-
paços estratégicos de construção de políticas sociais 
eficazes.

Este é mais um passo para a defesa dos direitos 
trabalhistas, a construção de um modelo de parti-
cipação social efetiva e o aprimoramento da gestão 
de recursos públicos. Um sindicalismo que atua, que 
está presente e que constrói.
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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O Sintracon-SP reforça seu posicionamento em 
defesa da infância e contra qualquer forma de explo-
ração do trabalho infanti l, sobretudo em um momen-
to em que o tema voltou ao centro do debate públi-
co. No Políti ca de Prevenção ao Trabalho Infanti l, o 
sindicato reafi rma que só aceita a inserção de jovens 
na construção civil via programas devidamente regu-
lamentados, como o Jovem Aprendiz.

A recente condenação do governo do Estado de 
São Paulo evidencia a gravidade do problema. A Jus-
ti ça do Trabalho determinou que o estado pague R$ 2 
milhões por danos morais coleti vos, após comprovar 
que a Secretaria da Educação intermediou contrata-

Sintracon-SP repudia trabalho infantil e reforça
a luta pela formação profi ssional

Após condenação do governo do Estado,
sindicato reafi rma compromisso com a infância

e a qualifi cação responsável dos jovens

ções irregulares de menores em diversas ati vidades, 
incluindo a construção civil, em escolas do municí-
pio de Porto Feliz. Esti ma-se que cerca de 300 estu-
dantes parti ciparam dessas contratações irregulares, 
sem registro formal e, em muitos casos, expostos a 
jornadas proibidas ou ambientes perigosos 

Além da indenização, a sentença exige que o go-
verno paulista adote medidas imediatas para impedir 
novas violações — sob pena de multa diária de R$ 5 
mil — e afi xe a decisão em todas as escolas estadu-
ais, garanti ndo que pais, alunos, professores e toda 
a comunidade conheçam seus direitos e possam de-
nunciar irregularidades. 

im
agem

: freepik.com



Jovem com Qualifi cação: sim.
Trabalho Infanti l: nunca!
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Sintracon-SP repudia trabalho infantil e reforça
a luta pela formação profi ssional

a construção civil seja um setor onde jovens podem 
crescer com educação, saúde, proteção legal e digni-
dade.

O que diz o Sintracon-SP

Reafi rmamos nossa defesa da formação responsá-
vel de jovens no setor, que só deve ocorrer por meio 
de iniciati vas regulamentadas como o programa Jo-
vem Aprendiz, com todos os amparos legais previstos.

Repudiamos qualquer forma de incenti vo ao tra-
balho infanti l, entendimento reforçado por casos 
como o ocorrido em Porto Feliz, que atentam contra 
a dignidade, educação e bem-estar das crianças.

Valorizamos a qualifi cação profi ssional com segu-
rança: o sindicato atua oferecendo cursos gratuitos, 
intermediando capacitação e promovendo inserção 
no mercado de trabalho com responsabilidade e di-
reitos preservados.

Um compromisso com o futuro

O Sintracon-SP alerta toda a categoria a se man-
ter vigilante e informada. Denúncias são fundamen-
tais para combater o trabalho infanti l e garanti r que 

Jovem com Qualifi cação: sim.Jovem com Qualifi cação: sim.Jovem com Qualifi cação: sim.
Trabalho Infanti l: nunca!Trabalho Infanti l: nunca!Trabalho Infanti l: nunca!

Jovem com Qualifi cação: sim.
Trabalho Infanti l: nunca!
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Sindicato forte é sinônimo de 
trabalhador protegido

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de junho, o Sintracon-SP realizou 
237 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 237 assembleias, promove 14 paralisações e atende
centenas de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção

Chição - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade, o Sintracon-SP
entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 14 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando to-
dos de acordo, paralisa a obra”, afi rma Ramalho da 
Construção, presidente do Sintracon-SP.

Anderson - diretor Sintracon-SPZé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato
está para ouvir

O sindicato também recebeu e atendeu diversas 
denúncias anônimas de trabalhadores que enfrenta-
vam problemas como falta de pagamento, descontos 
indevidos e não fornecimento de alimentação ou 
transporte. Todas foram apuradas, resultando em 
fi scalizações, noti fi cações e negociações com as em-
presas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valori-
zação do trabalhador da construção civil. E reforça: 
“Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está ao 
seu lado todos os dias.



10



11



12

Sintracon-SP apoia projeto de 
lei em defesa da infância
em Diadema

O diretor executivo do Sintracon-SP, Atevaldo 
Leitão, apresentou um projeto de lei de iniciativa 
popular que busca reforçar a proteção das crianças 
e combater a adultização e a exploração infantil no 
município de Diadema. A proposta surge após diver-
sas denúncias de situações que colocam em risco o 
desenvolvimento saudável da infância.

Batizado de “Infância Protegida – Diadema”, o 
projeto estabelece um programa municipal com foco 
em educação, cultura, esporte, lazer e proteção co-
munitária, criando uma rede de apoio às famílias e 
às crianças.

Entre os principais objetivos estão:
•	valorizar a infância como etapa única de desen-

volvimento, livre de pressões da adultização;
•	promover campanhas educativas contra a expo-

sição precoce a conteúdos e ambientes impróprios;
•	estimular atividades culturais, esportivas e de 

lazer como alternativas de convivência saudável;
•	capacitar professores, agentes de saúde e con-

selheiros tutelares para identificar sinais de vulnera-
bilidade;

•	apoiar iniciativas comunitárias que fortaleçam 
vínculos familiares e de proteção.

O texto também cria o Observatório Local da In-
fância, que terá a missão de acompanhar os casos de 
risco, propor políticas públicas e divulgar relatórios 
anuais acessíveis à população. Além disso, prevê ofi-
cinas para pais sobre uso seguro da internet, forma-
ção continuada para professores e atividades cultu-
rais abertas em praças e CEUs.

Segundo Atevaldo Leitão, a iniciativa é fruto da 
tradição de participação popular de Diadema e da 
necessidade de enfrentar os novos desafios trazidos 
pelas redes sociais, pela violência e pela falta de es-
paços de lazer seguros:

“A infância precisa ser respeitada. Nosso projeto 
busca construir uma cidade que ofereça às crianças 
mais oportunidades de brincar, aprender e se desen-
volver de forma saudável, com o apoio da comunida-
de e das instituições públicas”, destacou o Atevaldo.

O Sintracon-SP apoia integralmente a iniciativa e 
reforça que a defesa das crianças também faz parte 
da luta por um futuro mais justo e humano para to-
dos os trabalhadores e suas famílias.
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Ramalhinho da Construção 
para colorir
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O velhinho de 83 anos, acorda com 
o bigulim em ponto de bala. chega na 
cozinha e diz:

- Olha aqui minha velha!!! Durinho, 
durinho!

E a velha diz:
- Ai meu velho, corre, vamos voltar 

pra cama!
E ele:
- Que nada minha velha. Eu vou é na 

praça mostrar pros amigos!
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


